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A Unidade de Terapia Intensiva Adulto (UTI) é uma unidade especializada em hospitais projetada 

para fornecer cuidados intensivos a pacientes que estão gravemente doentes ou em estado crítico. 

Essas unidades são equipadas com tecnologia avançada e uma equipe multidisciplinar de 

profissionais de saúde. Os desafios enfrentados pela equipe de enfermagem na UTI adulto podem ter 

sérios impactos na qualidade dos cuidados prestados aos pacientes. A complexidade da função da 

equipe de enfermagem está ligada a inúmeras necessidades clínicas e cirúrgicas dos pacientes 

hospitalizados, além disso o ambiente físico da UTI, ventiladores mecânicos e o ruído constante dos 

equipamentos e da equipe, adiciona uma fonte adicional de estresse. O objetivo do estudo é discutir 

e identificar os desafios enfrentados pela equipe de enfermagem que atua em UTI de instituições 

públicas e privadas. O estudo eleito como método é de natureza exploratória, de abordagem 

qualitativa. Será utilizada a amostra por conveniência, sendo incluídos enfermeiros, técnicos de 

enfermagem, que trabalham em dias e turnos distintos, de um hospital público e privado. Será 

conduzido um questionário semi estruturado, combinando perguntas principais predefinidas com a 

flexibilidade de fazer perguntas adicionais, utilizando dois instrumentos, sendo um para coletar 

informações socioeconômicas e outro para obter informações com foco nas experiências e desafios 

enfrentados pela equipe de enfermagem em UTI Adulto. A análise dos dados será através do método 

de Análise de Conteúdo Bardin, com o objetivo de aproximar-se da verbalização do público alvo 

onde o conteúdo obtido passará por transcrição das entrevistas, reflexão e categorização dos dados. 

Os desafios enfrentados pela equipe de enfermagem na UTI adulto podem ter sérios impactos na 

qualidade dos cuidados prestados aos pacientes. Estudos têm demonstrado que a exaustão dos 

profissionais está associada a erros médicos e a um aumento nas taxas de infecção hospitalar. 

Portanto, entender esses desafios e encontrar maneiras de minimizá-los é fundamental para melhorar 

a assistência em UTIs. 
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The Adult Intensive Care Unit (ICU) is a specialized hospital unit designed to provide intensive care 

to patients who are critically ill or in critical condition. These units are equipped with advanced 

technology and a multidisciplinary team of healthcare professionals. The challenges faced by the 

nursing team in the adult ICU can have serious impacts on the quality of care provided to patients. 

The complexity of the nursing team's role is linked to the numerous clinical and surgical needs of 

hospitalized patients. Additionally, the physical environment of the ICU, mechanical ventilators, and 

the constant noise from equipment and the team add an additional source of stress. The objective of 

the study is to discuss and identify the challenges faced by the nursing team working in ICUs of public 

and private institutions. The chosen study method is exploratory in nature, with a qualitative 

approach. A convenience sample will be used, including nurses and nursing technicians who work 

on different days and shifts in a public and a private hospital. A semi-structured questionnaire will be 

conducted, combining predefined main questions with the flexibility to ask additional questions, 

using two instruments—one to collect socioeconomic information and another to obtain information 

focusing on the experiences and challenges faced by the nursing team in the Adult ICU. Data analysis 

will be conducted using the Bardin Content Analysis method, aiming to closely approximate the 

verbalization of the target audience, where the obtained content will undergo interview transcription, 

reflection, and data categorization. The challenges faced by the nursing team in the adult ICU can 

have serious impacts on the quality of care provided to patients. Studies have shown that professional 

exhaustion is associated with medical errors and an increase in hospital infection rates. Therefore, 

understanding these challenges and finding ways to minimize them is essential for improving care in 

ICUs. 
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